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I 04-D.l.10 I OBTENÇÃO DE CIRCUITOS TERMOEL~TRICOS (TERMOPILHAS) POR EVAPORAÇÃO.
João Francisco Escobedo, Evandro Ferreira Passos (Departamento de Física da Univer-
sidade Federal de Viçosa) e Ricardo Arakaki (Instituto de Pesquisas Espaciais).

Diversos processos de construção de termopilhas são conhecidos, porém são
industrializados em países mais avan~ados tecnologicamente. O ponto crítico na
construção deste sensor de radiação e o processo de obtenção do circuito termo-
elétrico (bateria de termopares associados em série), uma vez que o número de
junções exigido é consideravelmente alto para uma área de absorção pequena. Visan-
do aplicação deste sensor em radiômetros solares, desenvolvemos um processo de
obtenção de termopilhas por evaporação, que consiste fundamentalmente em se depo-
sitar os dois metais, um por vez, sobre um substrato (absorvedor), coberto suces-
sivamente por duas máscaras metálicas perfuradas com os contornos do circuito e
complementares. Este processo é simples e permitiu a construção de termopilhas
do tipo diferencial-estrela (60 junções), diferencial-disco concêntrico (36 jun-
ções) e some'nte preta (40 junções). A técnica de evaporação permite grande fle-
xibilidade na escolha do tipo de absorvedor, dos dois metais, do número de pares
termoelétricos e permite que a área de absorção e a geo~etria do circuito sejam
estabelecidas previamente, de acordo com a aplicação visada.

05-D.1.10 I DESENVOLVIMENTO DE RADIOMETROS SOLARES: PIRANOMETRO E PIRELIÔMETRO.
Joao Francisco Escobedo, Evandro Ferreira Passos (Departamento de Física da Univer-
sidade Federal de Viçosa) e Ricardo Arakaki (Instituto de Pesquisas Espaciais)

Os principais radiõmetros usados nas medidas da luz solar são o piranõmetro
e o pireliõmetro. O piranõmetro mede a intensidade total da luz incidente: radia-
ção direta, difusa e refletida. O pireliõmetro mede a intensidade da radiação na
direção de incidência: radiação direta.

projetamos e construímos os dois instrumentos de medida com tecnologia intei-
ramente nacional. O pira~õmetro tem seu corpo principal em aço inoxidável e contém
os segUintes componentes: a cúpula hemisférica de quartzo, nível de bolha, parafu-
sos niveladores, conexão elétrica, além do sensor, uma termopilha do tipo diferen-
cial preto-branco de 36 termopares de cobre-constantan. O pireliõmetro é composto
do tubo colimador construído em alumínio com abertura angular de 5,2 graus e tem
corno senso r uma termopilha do tipo Moll com 22 termopares de cobre-constantan. Um
sistema de mira fixado no tubo colimador permite a colimação da luz solar.

Urna calibração preli~inar contra padrões da Eppley nos forneceu as seguintes
características operacionais para os dois instrumentos:

Piranõmetro: Constante de calibração = 3,14 . 10-
6

v.m
2

/w
Linearidade: 1,5 %
Tempo de resposta = 1,2 segundos (63%)

Pireliõmetro: Constante de calibração = 4,22 10-
6

v.m2/w
Linearidade: 1,6 %
Tempo de resposta = 2,8 segundos (63%)

06-D.1.10 I ur; flE:roDo P'\l~ PilODUZr:: FIU·~.3 n'" POLIPi10PIL;::i:C ULT1.~Fli!OS.;.r)' de
Ar~~jo Rodrigues J~nier(Institut: de F!pica da Universidade de S~c P~ulo)

Cs detetores de part!culcs a g~s precisam ter jBnelQs do polipropilono
muito finas,par~ permitir a ontrnda d,s p~rt!cula~ e C0 mosmo tempo impedir
que o g~s saia.Pnra aproduç;~ dactcs filmes do p2lipropilenG ultrafincs,fci
e~nfoccion3do um ap3relho que terna m,is fines os fil~ec e=istentes ne mo~codo,
utilizondo um m8todc qui rlorrr)te !3 estie,", oc, ffiPsmr:tomp:-.Utilizundo· este cp:1r.]à
lhe obtemos filr:18s de pr:lipro~ils:l: 8')f1 9::;;:"'O;'~U!'-·~ dez 'JGZOS menor8C de!" cx5_G-
tentos nc ~ercado.

07-D.1.10 CON'fROLE DE PRE.SSÀu PARA DETECTORES A G~S. Sandro Mendes SlnI;
KOlde e Olaclo Dlebtsch. (Departamento
Frslca da Universidade de São .Paulo).

Carlos Macdoweil de F19uelredOj Klyoml
de FI slca Experimental do Instituto de

Na operação de detectores a 9ás de radiação IOnlZante, o controle e
medida da pressão' sào parAmetros Importantes sobretudo na re9ião de alta
multiplicação. Uma medida precisa da pressão de gás fOi 'posslvel utlllzando-,;e
um transdutor monolr tlCO de pressão (Natlonal LX0603) acoplando-o a um
conversor analó9lco-dl9ltal que posslblbta a compensação de temperatura. Os
testes realizados mostraram uma boa reprodutlbihdade, para um Intervalo de
200 a 300C houve uma variação de 2mmH9. Quanto a estabilidade medidas.
efetuadas para temperaturas entre 200 e 3S0C em passos de SOC, no Intervalo de
O a 700 torr, mostraram uma boa hnearldade da Indicação do transdutor contra
a pressão aferlda, com coefiCientes de correlação linear para as diferentes
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